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;r; OL JI\'"· O 

GOVERNO IENII 
PIYIMENTIÇã 

E 
MPRÉSIIMO P8RII OBR 

A REGIIO SUDOESTE 
DE 

Gov. Pedro Pedrossian• 

O Governador Pedro Pedro­ 
sian enviou à Assembléia Leais­ 
lativa do Etado et semana um 
pedido de autorização para 
contratação de emprés imo no vu 
lor ele US$ 90 milhões do Fundo 
Financeiro paro o D0ecnvolvimen 
to da Bacia do Prata - FONPLATj 

O objetivo do Estado com 
esse empréstimo é a construção­ 
do Porto Fluvial de Porlo Murti 
nho, uma ponte de 02 Kms sobro 
o Rio Paraguai, m Porlo Murti­ 
nho, e o descnvolvirecnto de um 
programa de pavimentação asfál­ 
tica num total de 33 Kms na rc 
gião sudoeste e fronteira. 

Segundo as informações a 
respeito do pedido de emprésti­ 
mo do Governo, o financiamento­ 
terá dois anos de carência e 13 
anos para o Estado pagar, para 
a execução das obras previstas 
Mato Grosso do Sul vai entrar 
com 2oi dos custos totais e os 
recursos arrecadados com a co 
branca de pedágios nos dois qui 
lômetros da malha viária Estã 

Reativada a Barreira 
do Estrelinha 

O Posto Po lici.al 
da Barreira Policial 
sobre o Córrego Es 
trelinha foi reforma 
do pela Prefeitura= 
Municipal de Bela 
Vista, graças a sen­ 
sibilidade do Prcfei 
to Abraão Zacarias= 
que sentiu a necessi 
dade de oferecer me 
lhores condições de 
trabalho aos poli 
ciais destacados pã 
ra aquela barreira.- 

Com isso, nesta 
quarta-feira, já foi 
designada uma equipe 
de policiais para a 
quele posto, locali­ 
Zado estratégicamen­ 
te na rodovia Bela 
Vista/Antonio João e 
no decorrer dos pró 
ximos dias a fiscalI 
4cão policial dev@ 
ra ser intensificada 
Principalmente devi­ 
do a proximidade do 

Posto do Estrelinha - reformado pela 
feitura Municipal de Bela Vista. 
período carnavalesco 
com isso a população 
de nossa cidade e re 
gião voltam a ter 
maior segurança e 
tranquilidade, coisa 
que não vinha aconte 

J 
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cendo desde a desati 
vaçào daquele Posto 
Policial da Policia 
Militar, em meados 
do ano passado. 

"Segurança, Di 
reito de todos." 

Viatura e Reforma do 
2º Pelotão ·da PM 

!:: pois, é, pa 
tece que o "pangaré" 
encarregado de fazer 
Chegar à Bela Vista 
a Viatura nova e a 
teforma do prédio do 
2 Pelotão PM, can­ 
Sgu pelo caminho e 
nao vai mais dar as 
caras em nossa cida­ 
de. 
e Desde o mes de 
:evereiro de 1993 , 
isso mesmo, está pro 
~etida uma viatura 
nov~ para a PM e a 
Feforma do prédio a/ 
abriga o 2 Pelotão­ 

Policia Militar , 
do que atê agora tu 
0 continua na mes 
g, o velho " car.ibu= 
tão " passa mais ter 

po nas oficinas do 
quenas ruas e o pré 
dio em precárias co~ 
dições, dizem alguns 
policiais que nos 
dias de chuva e ven 
to é melhor sair pa 
ra.fora, além de se 
molharem menos eles 
não correm o 
de verem o 

risco 
telhado 

cair em suas cabeças. 
Alõ Sr. Secretá 

rio de Segurança Pu 
-blica, Bela Vista,lÕ 
calizada aqui na faI 
xa de fronteira com 
a República do Para 
guai, merece uma a 
tenção maior e com a 
máxima urgência! 

COMO C 
D DEPRE 

dual pavimentada, vai ser u : 
das garantias ofereci;as nessa 
opcraçiio cem a FONPLAA. 

N visão do Governador F 
dro Pedrossian, essas obra pro 
jetadas vão dar un grande inpul 
so à economia das regiões Sudo­ 
csto e da Fron eira co~ a Bolí­ 
via, além do Co~c-Sul do CstR 
do. O Porto Fluvial de Porto 
Murtinho e a Ponte sobre o Rio 
Paraguai, cm Porto Murtinho,são 
as obras m.ais caras, a por.te 
vai facilitar a travessia do 
Rio Paraguai, que hoje é feita 
por balsa e dura até duas ho 
ras. 

No pedido de empréstimo en 
caminhado à Assembléia Legisla­ 
tiva estão programadas ainda a 
pavimentação das rodovias MS 
141- trecho Ivinhema/Naviraí,dc 

$ais Promw tia 2 
com $ecretári s 

A Secretaria Es 
tadual de Saúde rea= 
liza no dia 28 deste 
mes, no anfiteatro 
ào Hemosul, a segun­ 
da reunião com sccrc 
tários municipais de 
Saúde e diretores 

Quem vê o perso 
nagem Borrão na nove 
la OLilO NO OLHO nao 
imagina que seu in 
térprete, o ator Hen 
rique Farias, de ap~ 
nas 19 anos, é res 
pensável papai de um 
lindo bebê de dois 
meses. Patrícia Pi 
nho, a mamãe, traba­ 
lhou com Henrique no 
teatro, como Assis 
tente de Produção dã 
peça BARRADOS NO BAI 
LE, mas a paixão e~ 
tre eles já vinha de 
longa data. 

Oraldino Centurião Ferreira 
e seu Treinador •ze Carioca•. 

Pedro Pdrosian d • o t!"ü, 
sua viso de futuro, rópria 
de um grande e tadista, indicu 
tívelmont essas obras previ 
tas no pedido de pré timo en 
caminhado à A •• , l, 'éia, constl-. 
tuen-e nas malorca e tais an i 
gas reivindicações do povo da 
região Sudoeste o Fronteira, Pe 
drossian está enxergando e 
verdadeiro clamor de toda essa 
comunidade e assinala com a po 
sibilidado de executar essas o 
bras tão reclamadas ao longo 
do tempo. 

dauana, Corumbá, Co 
xim, Dourados, Jar 
dim, Miranda, Mundo 
Kovo, Navirai, Nova 
Andradina, Paranaí­ 
ba, Ponta Porã e Tre 
Lagous. 

A iniciativa ten 
dos hemocentros inau como objetivo aprino 
gurados ou em fase rar ns condições de 
de implantação, nos controle, ar::iazer.a 
municípios de Aqui mento e transfusão - 

•.9%mm%e... 

u ao 
• • 

de sangue e hemoderi 
vados. Nesta segunda 
reunião, serão anali 
sadas e discutidas 
as dificuldades que 
cada micro-região vem 
encontrando para a 
interiorização do 
Programa de Controle 
de Sangue Hemoderiva 
dos. Nesse Encontro, 
serão estudadas tam­ 
bé as soluções para 
os prcbler.as aprcscn 
tados. - 

Henrique Farias e rte 
a vida de papai 

Ator - Henrique Parias 

* Veja reportagem completa na Pâgina/06 em Suplemento cultural. 

Pàgina/04 

Ciclista 
Belavistense Vence 

o 5· Rally da 
Cidade de Nioaque 

Oraldino Centurião Ferrei 
ra, ciclista àa equipe "Ases 
da Liberdaàe" de Bela Vista, 
venceu de maneira espetacular­ 
o 59 Rally Ciclistico da ciia­ 
de de Nioaque, prova disc>.:taàa 
em circuito de 40 kiletros - 
realizada no limo dia 23 e: 
Nioaque, numa pro~ocão da Pre 
!eitura Municipal daquele cida 
de. - 

Veja reportagem cople­ 
ta da vitória de Oraldino na 
Página/OS desta edição. 



_____ ___, ·--- . 
1 SEM LEI 
datar, cota, gu ntrag,e 

nu tauran e e de,ne un tiro à quei­ 
da-roupa utra penoa - não {rrnortan- 
do o ·rito do ao -· certamente, terla 
)ulqado por ur tribunal. Pois, as_ 2els 

[ox±atem para julgar quando necessário 
levitando aue qe+to impensados tornem a 
vida on oc cdde em terra em lei, A de 
cisão, porém, da Assembléia Legislativa 
da Paraíba provou que as leis ervem pad­ 
ra punir apenas alguns coitados. Estar a 
frente do Governo de um Estado é fator 
suficiente para pouuir imunidade e per- 
mi ir qualquer ato selvagem. Tsa e a 
única forma de entender a decisão dos 23 

'Deputado Estaduais da Paraíba que,duran 
t.c, r,0.:;:iilO n<•crctn, ncqarmn uo Supremo 
Tribuna<; de Justiça (STJ) o direito de 
procr•:1:rnr o Governador Ronaldo Cunha Li­ 
ma (PMDB) por tentativa de homicídio con 
Lra o ox-govcrnodor 'l'arcloio Durity 
( l'l'L) • o cnuo nconteceu, no dia 5 de novem- 
bro passado, dentro de restaurante Guli 
v r, na capital João Pcsnoa. Sem qual 
quor uincuosiio, Cunha Lima aproximou- se 
de Burity, disparou dois tiros a queima­ 
roupa e (ugiu. Acabaou sendo preso quan­ 
do tentava deixar o Estado. Apesar de 
gravemente fnrido, Durity sobreviveu - o 
que não ameniza cm nada a gravidade dos 
fatos. Ao se justificar, Cunha Lima dis­ 
se que o ex-Governador vinha acusando o 
seu filho, e tombém Presidente da Sudene 
de estar usando este cargo para roubar. 
Ou seja, na falta de argumentos mais for [g9_9 uso da bala é a solucão. (Agência 

"i 

Neste Carnaval. 
Brinque com a 
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QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO 
. 

eta mamb 
A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros { 

o máximo em conforto, segura.nça e rapidez. 
Onibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada, 

atendimento de primeiríssima (serviços durante a viagem: café 
refrigerantes, sucos e lanches).· 

Saída diáriamente para São Paulo às 16:00 horas no Termi­ 
nal Rodoviário de Pedro Juan Caballerô. 

Também ônibus direto todos os dias em dois horários, para 
Campo Grande - às 17:00 e às 11:00 horas 

* FONE - 436-2736 - 436-2445 - 436-3247 

Viaje Tranquilo,· Viaje 
Cometa Del Amambay 

* COMETA DEI, AMA.J.\BAY - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO ,\S MAIORES CIDADES DO BRl\SIL! "CONFORTO E SEGURANÇA" 

-· j' 



VERGONHI 1 CIR 
• 1" ' l 1 41o 

"Artigo lo - 'Todo brasi- 
leiro doveria ter vergonha n 

Artigo 2o - Pevoqum-te 
d_spo çoe cm contrário" 

Constituição proposta por 
Capistrano de Areu (153-1927) 

Enquanto as pesquisa mos- 
tram certa apatia da população 
com relação aos trabalhos da co 
mi.ão revisora e quando muito 
brasileiros, por falta de infor 
me;ão e de escla r:ccimcn to, não - 
estão ainda sequros de que o fu 
turo texto rcvloto poooa vir i 
melhorar o País e suas vidas , 
cerca tlc 18 mil emendas já fo­ 
ram apresentadas! 
pesar dos pesares, a tarefa 

prevista no artigo 30 do Ato 
dao Qispooic8e3 Constitucionais 
Tranoitõrias da Carta de 1988 
avança celeremente (e sem muito 
ruído): com o regimento interno 
aprovado quase na moita, sem al 
cancar a devida repercussão por 
rcr sido sufocado pelos escân - 
~alce da CPI,· o Deputado Nelson 

A. 

Jobim se prepara par a.reen- 
tar o eu parecer o próximo 
dia 20 de janeiro. Político por 
vocação, o Depu ado gaúcho con­ 
tinua firme no eu rabalho cí 
vico e fiel ao seu manda o. 

Sem se doixr in fluenciar p 
lo noticiário, cjas manchetes 
pounam nas inúmeras, mesquinhas 
e nojentas maracu aias,e sem se 
preocupur cm atrair para si as 
luzcu do ribaltu, segue ele adi 
ante na liderança daquilo que 
certamente é o processo mais im 
portante denso fim de século:dÕ 
taro Drasil de uma Lei Maior 
guc seja exequível e enxuta, co 
mo necessita uma nac5o moderna­ 
que exige o desenvolvimento com 
justiça social. 

Cassados alguns pseudo "re 
presentantes do povo", verdade! 
ros parlamentares, como o rela= 
tor Nelson Jobim, e outros tan­ 
tos, dignos legisladores gue se 
manifestarão no momento oportu 
no, voltarão a acrescentar no 
breza à sua missão. A política, 

P_ETISMO E DEMONOLO 
Ricardo Vélez Rodriguez 

Os acotecimentos 
das últimas semanas, 
centrados ao redor 
da CPI da CUT e do 
assassinato do líder 
sindical Oswaldo 
Cruz Jr. pelo sindi­ 
calista e militante 
petista José Denedi­ 
to da Silva, o Zezé, 
revelam urna nova fa 
se da violência poll 
tica no Brasil:a pr~ 
veniente do messia - 
nismo oolítico. Bons 
são todo~ aqueles 
que conpartilham os 
interesses e os pon­ 
tos de vista da nova 
vanguarda revolucio- 

o naria: PT/CUT.aus, 
todos aqueles que ou 
sarem se contrapor a 
eles. Eis o caldo de 
cultuta para esse as 
sassinato e para mui 
tas outras provas de 
intolerância a que 
já tem assistido a 
sociedade brasileira 
e que, daqui por di­ 
ante,vamos testemu­ 
nhar com mais fre 

quência,na medida em 
que se aproximarem - 
as eleições presiden 
ciais. Os bate-bocas 
da anterior campanha 
presidencial serão 
brincadeiras infan - 
tis diante do que se 
avizinha. 

Em que pese o fa­ 
to de o senhor Lula 
e asseclas intimidar 
a opinião pública 
com a ameaça de pro 
cessar quem tentar 
traçar elos de liga­ 
cão entre o triste 
assassinato e a into 
lerãncia petista, o 
certo é que todo mun 
do vê o evidente e o 
óbvio ululante. Não 
fosse o xiismo petis 
ta,não teria aconte­ 
cido esse crime. Se 
gundo os jornais,cer 
ta vez Zezé teria di 
to a Oswaldo: "Para­ 
tirar você daqui do 
Sindicato, só mesmo 
matando.Eu ainda dou 
um tiro na sua cabe­ 
ça". Segundo a viúva 

de Oswaldo,Valéria , 
desde scembro Zezé 
vinha fazendo amea - 
ças de morte ao sin­ 
dicalista . O Delega 
do Nélson Silveira 
Guimarães,por sua 
vez,admitiu que tra­ 
balha com a hipótese 
de que o crime "pode 
ter tido um mandan - 
te". 

Interessa à sacie 
dade brasileira pre­ 
venir os riscos da 
escalada da violên­ 
cia política.Para is 
so,torna-se necessá 
rio identificar os 
solapados procedimen 
tos do messianismo= 
político ~ue inspira 
a petistas e cutis - 
tas. O cerne domes­ 
sianismo político 
cor.siste, como desta 
cava o filósofo Jean 
Jacques Rousseau no 
século XVIII,em par­ 
tir da convicção de 
que,para conseguir a 
felicidade social, é 
necessario banir 70- 

, 
DOS POLITICOS E OI ATIYIDBDE 

Adolpho Crippa 

A reputação do7 políticos em 
geral, é muito ruim. No mundo 
inteiro formou-se uma difusa 
opinião a respeito dos politi - 
cos,certamente pouco abonadora: 
A ausência de provas em nada di 
minui a suspeita. Poucas pes­ 
soas acreditam na lisura da atl 
vidade política e na sincerida­ 
de dos políticos. Já disse Hen 
ry Kissinger, ex-secretário de 
Estado dos Estados Unidos: no­ 
venta por cento dos politicos 
dão aos dez por cento restantes 
urna péssima reputacao 

Muito contribui para essa si 
tuacão o processo de escolha 
dos candidatos, os meios de â2 
municação,a vocação circence te 

'tc a tendência irrefreável mui os, essida ao prestígio social,a nec - 
de de apropriar-se de parcela 

• utras tenden do poder e muitas O - 
: ± - magos nobres cias e motivaçoes ""M a . 

que se aninham no intimo tos 1n 
divíduos. .- 

Não é difícil montar aparen- 
• s, edade e de horestidg cia de ser1 e: , 

de. Os ladrões, os tra-ican e:_ 
e os falsários do todos os ti' 

eceita escolhe •. 
tos cnyecsn ° iz,o. se Boi€ 
do o prc:rio moa •• 

ignorar a facilidade do engano 
e do engodo em razão da predis­ 
~osição de grande número de pe~ 
soas. Inumeráveis as causas que 
tornam os homens e grupos de ho 
mens predispostos ao engano, ã 
ilusão,às promessas vãs. CUran­ 
deiros,falsos sacerdotes,falsos 
médicos,falsos profetas continu 
am existindo,não apenas porque­ 
há,na natureza hUI:1ana,tendência 
ao mal e à mentira e a perspec­ 
tiva de bene=ícios e lucros,mas 
porque boa parte da humanidade 
se encontra disponível ao enga­ 
no e à aceitação da mentira. 

No campo político tal situa­ 
ção torna-se mais grave,não aoe 
nas porque a possibilidade de 
êxito é muito maior,mas porque 
os eleitores, exigentes em qua­ 
se tudo,sao, em geral,pouco exi 
gentes na hora de escolher e de 
votar. 

Apesar de tudo isto,deve- se 
reconhecer que a atividade polí 
tica é indispensável, fazendo­ 
parte da mcs:na natureza que com 
pele o homem à vida em socieda­ 
de. A polis, em qualquer uma de 
suas formas,constitui a maneira 
natural de convivência dos hg 

bnDs, a raior 
ciências, } aa 

da arte d bem goverr sr 
vos, de sita izar a 
relativa à direção do 
os públicos e à rlácão 
os cidadãos e o Estado, 
ceu para os proteger. 

Se o resultado final do xr 
cicio de depuração do si to 
que estamos assistindo não ter­ 
minar cm pizza, mas im com a 
punição exemplar dos culpados 
por qualgu_r ipo de delito, e 
com nova Carta Magna à al ra 
das expectativas da maioria, o 
Congresso t,rã vol ado a cum­ 
prir o seu dever, como o fez de 
maneira exemplar, no caso do 
"impeachmcnt" do Prcaidcnte Col 
lor".' - 

Protegidas aa instituiçõeo , 
limpos bs porões da derrocracia 
do mar de lama que quase a afo­ 
g11, estará vingado o eleitor e 
a caminho da recuperação o pres 
tígio da classe política, dã 
qual tanto necessitamos. o que 

mo criminosa qual­ 
quer dissidência. o 
regime democrático é 
o reino da vontade 
geral,que implica ba 
nimento dos dissiden 
tes. Qualquer métcnÕ 
é licito para extir­ 
par esse horrível 
câncer social, a prá 
tica da oposição. Os 
fins da felicidade 
geral dos povos, jus 
tificam os meios da 
delacão,da calúnia, 
da intimidação, do 
terrorismo,do assas­ 
sinato. Os "virtuo 
sos" integrantes da 
Vanguarda do Povo 
educadores das ma~ 
sas na busca da sua 
bem-aventuranza ter­ 
rena - são os chama­ 
dos a exercer essa 
função justiceiro 
mística de banir • a 
dissidência, de re­ 
educar os cidadãos e 
de fundar a nova Pá­ 
tria em que todos 
pensarão e agirão ao 
uníssono. 

+ 
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mens. ~ política,por sua vez, e 
a insubstituível atividade que 
sustenta e ordena a pólis. Nada 
mais nobre e digno. Daí" porque 
a atividade pública e política 
sup8e o amor, o devotamento, o 
despreendimento às coisas pró­ 
prias da cidade,do povo,da so­ 
ciedade e da comunidade. 

Os valores éticos surgem co 
mo essenciais na atividade poli 
tica,d0terminando o perfil da 
queles que pretendem a ela deaR 
car-se e exigindo cautela e se= 
riedade dos que irão escolher a 
quem confiarão a resoonsabilida 
de de tratar e cuidar das coi 
sas públicas. 

Desse ponto de vista é im­ 
prescindível que o sistema elei 
toral possibilite uma adequada­ 
escolha dos candidatos e dimi - 
na os riscos de erro nas deci 
soes e preferências dos eleito= 
res. Nas democracias representa 
tivas,enn que o governo políticÕ 
ê exercido por reoresentantes 
livremente escolhidos,o siste­ 
ma eleitoral é fundamental pa 
ra urna conveniente escolha,de= 
vendo,antes de ais nada apro­ 
ximar eleitores e candidatos , 

a,as boas ,to,ci! 
a 347 A• f' • ) "O ca. L l 1g 
1·h1 A 1,O 'A a 
on r are na 

namentaí s é 
dos hoen incapazo". 

E mmo que a nova Conati ui 
;ão não venha a er o sumária 
e lapidar como propôs Capistra­ 
no de Abreu,ainda assim elo te 
rã visto,pelo menos em parte 
seu sonho ornar-e realidade : 
mais brasileiros,especialmente 
os que integram os velhos e no­ 
vos políticos,terão muito mais 
vergonha n11 caru. 

o que podcr.í nos livrar do 
castigo de Platão. 

(Agência Plar.alto) 

Vamos convir que 
o famigerado fenône­ 
no do messianisno po 
lítico não é novo.Jã 
conhecemos,pela his­ 
tória, as manifesta­ 
ções dele. Foram os 
jacobinos e o Ter 
ror,apõs a Revolução 
francesa. Foram os 
bolcheviques de 1917. 
Foi o terror stali 
nista. Foi o totali= 
tarismo nazista. Foi 
a "revolução cultu - 
ral" chinesa. Foi e 
é ainda o castrisno. 
Foi o banho de san 
gue do Camboja,prot~ 
gonizado por hordas 
marxistas- leninis - 
tas. O crime do ABC 
foi perpetrado,signi 
ficativamente,sob o 
olhar camarada do 
poster do "Che" Gue­ 
vara,um dos "mes 
sias" exportados pe­ 
la revolução cubana. 

A arma da socieda 
de brasileira não e 
o terrorismo nem a 
intir.iídação. são as 

leis. Investigue- se 
o assassinato do AC 
até as últimas conse 
quências. Identifi 
que-se os mandantes 
do crime. Puna - se 
os culpados à luz da 
nossa legislação pe­ 
nal. Dê-se seguimen­ 
to?. CPI da CUT.Mas, 
o que não podemos ad 
rnitir sob hioótese 
alguma, é a intimidação 
da parte dos que se 
sentem os novos 
"messias" barbudos 
do Brasil. Assim 
conseguiremos conjg 
rar a demonologia 
petista, que agru 
pou os brasilei - 
ros ern dois: os 
bons - eles - e os 
maus - o resto. 

(Agência Planalto) 

Ricardo Vélez Rodri 
gues,doutor en filo 
sofia e professor 
universitário. 

\ 
possibilitando não apenas cor­ 
retQs preferências parti;árias 
e pessoais,mas asseguranéo o 
acompanhamento e o controle da 
atividade oolítica. 

Daí a i;oortãncia das recen. 
tes Comissõ~s Parlarnêntares de 
Inquérito. A primeira afastou 
o Presidente Col.'r de Mello e 
interrompeu um assustado 
aviltante processo de trãfico 
de influência e de corrupcão.F 
segunda,em curso,põs a desco - 
berto as falcatn:as e safade - 
zas de inúmeros políticos,cuj2 
responsabilidade era precisa 
mente a de cuidar com zelo e 
denodo das coisas e dos inte­ 
resses da sociedade .!✓.ais qu, 
qualquer argunento,elas prova~ 
à saciedade, que se torou ur­ 
gente a necessidade de elevar 
a densid_ade moral do Congres-sc. 
As questoes locais continuarão a 
ter muita influência.Os eleito­ 
res ,_poren, depois da exoeriência 
das ultL'llas eleiç8es ,saberão ore­ 
servar sua liberdade de escolha 
garantindo uma representaçãopo­ 
liticarais dignaemaisconvéni­ 
ene@sociedada brasileira. 
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.cicHsta BelavisteRse Vence o 
,,- Rally da Cidade de Nioaque 

raldino Cn urjao torreira, 
iclita da quip "A«e da Li­ 
rd+do" d Prla Vista, 'vnru 

, maneira espetacular o 5 Ral 
1- ciclístico da cidade do tio­ 
,·Ili', r,:ov., dj:,J,Ul,Hln ('J:l <.ircuí 
+o do A40 kil6metro realizada 
o último_dia 23 m Mioaquo, nu 

promoçao d .J l'r • feitura Muni­ 
cipal daquela cidad , 

A equipe "Ases da Liberdade" 
que tem como diretor o \'rr-inu - 
dor o desportista " Carioca" 
rpresentou de maneira brilhan­ 
+o o nome de Dela Vi:ta na cida 
d de Nioaqu, além da vitória 
~c Oruldino, outro ciclistu du 
rqulpc, Kl0iton 11-Jia, foi o ter 
coiro colocado, ficando a décf. 
mos d segundo da 20 colocação. 

Mcc;mo com o forte aol e ,1 
1.irgc1dd !:lendo fcitu ,10 mcio-diu, 
o:: ciclistas boluvietcnocs nJo 
se intimiduram com a presença - 
dos melhores ciclistas do Esta­ 
do no 50 Rally da cidade de Nio 
aque, logo no início o trcind :: 
dor e também ciclista "zé Cario 
ca" assumiu a dlantcir.:i e se 

f encarregou de forçar o máxirr,o - 
os adversários, cstratégid que 
deu certo, já nu terceira volta 
Oraldino assumiu a liderança pa 
ra não mais largar. A corrida:: 
foi disputada pelas principais 
ruas da cidade de Nioaque e na 
última volta, upcsar de toda a 
pressão do ciclista jardincnsc 
Marcelo, Oraldino Ferreira mos­ 
trou todo o seu potcncidl e num 
"sprint" sensacional cruzoq a 
linha de chegada na primeira co 
locacâo. - 

Este não é o primeiro grande 
resultado do ciclistd bclavis - 
tone em provas disputadas a ni 
vcl regional, no mês de novcm - 
bro do ano pussado ele já havia 
vencido uma provu disputada em 
100 quilômetros entre as cida - 
ss do Jardim/Nioaquc/Nioaquc / 
Jardim, promovida pcld equipe - 
'Ases do Pcdul" de Jardim. A ex 
pectativa agora 6 com relação ã 
próxilnd corrida que será reali­ 
zada cm Bela Vista no próximo - 
domingo, dia 30, numa promoção 
da equipe "Ases da Liberdade" - 
dirigida por "Zi Carioca", Co - 

Oraldino Centur 1."io Pcrroi r,i 
e eu treinado, n croe 
missão Municipc1l de ~aportas ~ 
Prcfeituru Municipdl. A provei 
será cm circuito de 30 quilô~· 
tros cm voltu do campo de polÕ 
do 100 RC MEC e jj estão confir 
madas as presenças dos melhores 
corredores das cidudcs de nossd 
região. 

Em contato com a reportagem 
nesta terça-feira, "Zé C<lrioca" 
registrou seus agradecimentos à 
todas as pesssoas que colabora­ 
ram com a sua equipe, possibili 
tando que os ciclistas de nessa 
cidade se deslocassem até a ci­ 
dade de Nioaque pura purticipa­ 
rcm do 50 Rally daquela cidade. 

Ele destacou tdll\bém a impor­ 
tância da pdrticipação da Prc - 
feitura Municipc1l d0 Rela Vista 
na realizaçâo de corridas ci 
clisticas cm nossa cidade, "nós 
precisamos é disso, de apoio o 
de incentivo para continuarmos 
treinando e representando bem o 
nome da nossd cidude nas provas 
que serão realizadas daqui para 
frente válidas pelo Cdmpeonato 
Regional de Ciclismo" assindlou 
"Zé Carioca" e pardbenizou o 
Prefeito Abraão Zacarias pelo a 
polo ao ciclismo,csportc q\lea cã 
da dia vêm se desenvolvendo ma~ 
is cm nossa cidade. (UR). 
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COMO CURDR I DEPRESSIO 
At co)tt 1,w 

ling autora de o 
co pio d Cind rela 

lançar seu último 
livro, uma porsoa q/ 
sofria de dpaesão-­ 
tra considerada in 
toiramente responsá­ 
ve] pla doença, ou 
e)a, todos os sinto 

mas tinham causa, 
psicológica. 

ligo r o , com a 
chi qada do Voce pode 
curar a depressão 
Dowlinq inauqura u 
ma teoria: os distür 
bios afetivos (entro 
eles estão tanbém o 
alcoolismo, o uno de 
droynu, n bulimin , 
fobias, e t:c ... ) têm 
uma origem biológ! 
ca. 

Para ela, estas 
manifestações provêm 
de desequilíbrios quí 
micos no cérebro e 
podem ser facilmente 
tratadas com medica­ 
mentos seguros. Cer­ 
tamente, um conccitb 
inovador. E muito po 
lêmico. Voce não po­ 
de ficar de fora des 
na discussão. 

Os dados que a 
autora apresenta que 
há uma forte razão 
para o interesse no 
tema: "uma em cada 
quatro mulheres e um 
cm cada dez homens , 
num total de 13,7 mi 
lh8es de pessoas nos 
Estados Unidos, irão 
vivenciar pelo menos 
um episódio debili 
tante de distúrbios= 
ativos no decorrer 
de suas vidas". Os 
números justificam o 
boon ocorrido nas 
pesquisas sobre o as 
sunto. 

Ainda assim, há 
uma grande distância 
que separa o que a 
ciência conhece so 
bre o tratamento des 
sas doenças e o que 
os médicos afetiva 
mente aplicam. " Ta 
vez os profissionais 
nem mesmo saibam que 
a depressão tem ori­ 
gem biológica e que 
a cura com medicamen 
tos anti-depressivos 
é quase sempre neces 
sãria. A grande maio 
ria dos médicos pres 
creve tranquilizan 
tese agentes antian 
siedade que não con­ 
tribuem em nada para 
o tratamento da de 
pressão", explica 
Cowling. 

Se hã, entretan 
to, uma forte resis­ 
tência de médicos e 
demais profissionais 
em aceitar estas no 
vas alternativas, e 
até mesmo em forne 
cer o diagnóstico cor 
reto, as vítimas da 
doença não ficam a 
trás. Devido ao gran 
de estigma que envo 
ve O tema, é rarõ 
encontrar alguém que 
diga sofrer de de­ 
pressão. 

Na maioria das 
vezes, tazê-lo é ad­ 
mitir uma fraqueza. 

Tanto é quepes 
soas deprimidas cos­ 
tuman censurar-se pe 
la letargia em que 
se encontram, pela 
incapacidade de se 
"mexerem". Acreditam 
que se fossem corajo 
sos, se tivessem uma 
cabeça mais equili 
brada, não se entre- 

gariam dessa forma. 
Esta tendência, 

para Cowling, só di 
ficulta o tratamento 
da doença, que deve 
ria ser tão urgente 
quanto o de uma car­ 
diopatia ou da diabe 
tes. Segundo a auto= 
ra, não restam dúvi­ 
das: "a bioquímica 
do cérebro é a res 
pensável pela maior 
parte dos distúrbios 
afetivos". 

Veja porque : 
Cérebro influi 

no comportamento e 
nas emoções. 

Os cientistas - 
comprovam a teoria 
da escritora. Para e 
les, a causa dos dis 
túrbios afetivos têm 
realmente uma rela 
cão com a carência - 
de certas substân­ 
cias químicas no cé 
rebro. Estas substân 
cias, chamadas de 
neurotransmissores , 
enviam sinais clétri 
cos de uma célula ner 
vosa para outra. o 
processo ativa, en . 
tão, interações neu 
rais complexas que 
agem sobre o compor­ 
tamento, o sentimen­ 
to e até mesmo sobre 
o pensamento. 

Dentre estes 
neurotransmissores , 
podemos destacar a 
serotomina,um dos 
mais importantes, a 
pesar de não ser o 
único, ligado â de 
pressão. Produzida a 
partir de um aminoá­ 
cido chamado tripto­ 
fano, acredita-se q/ 
a serotomina esteja 
ligada ao controle - 
do sono e das emo 
coes. Quando seus ní 
veis caem muito, o 
sono emocional sofre 
uma queda. A partir 
desta mudança quimi­ 
ca, os impulsos do 
sono,•do apetite e 
da libido diminuem, 
o que gera também u 
ma série de mudan 
cas, principalmente­ 
na auto-estima da 
pessoa, que fica mui 
to baixa. 

Este" circuito 
de nagatividade", se 
gundo Cowling, pode 
ser facilmente in 
terrompido. Para is 
to, basta restaura 
a níveis normais a 
serotomina deficien­ 
te no cérebro. Os 
biopsiquiatras acre­ 
ditam que a forma 
mais eficaz - apesar 

de não ser a única - 
é através da inter 
venção quimica dire 
ta. Os antidepressi­ 
vos corrigiriam en 
tão o metabolismo fa 
lho no cérebro, per 
mitindo que os pró 
prios hormônios cere 
brais que controlam= 
o humor se renovas 
sem. Com a implemen­ 
tacão destes avanços 
surge uma nova expec 
tativa para as doen­ 
ças mentais. 

Se elas passam 
a ser essencialmente 
biológicas (e cada 
vez mais acredita-se 
também que são gené­ 
ticas), deixam de 
existir as formas or 
dinãrias de depres 
são - não há medos e 
fobias banais. 

Mas fica a se 
guinte pergunta: por 

que os cérebros de 
algumas pessoas apre 
sentam deficiência= 
de serotomina? al 
guns estudiosos acre 
ditam que a causa 
mais provável seja 
devido a um problema 
enzimático na capaci 
dade do cérebro de 
sintetizar a substân 
eia. Um problema que 
pode ser genético 
ou que aconteça du 
rante o nascimento - 
ou a infância. O es­ 
tresse, por exemplo, 
pode perturbar o e 
quilíbrio se as subs 
tâncias químicas do 
cérebro reguladoras­ 
do humor já forem ge 
néticamente vulnerã= 
veis. 

De acordo com o 
livro, "alguns estu­ 
dos indicam que os 
comportamentos agres 

o ,.. 

...I.J. i- 
,na. 

l:· o ..,as que 
produzo a dpres 
ao". E a aurora va1 

alm: "u dia, a. 
rudanças de oroto 
na poderão sr u a 
das para prever a 
probabilidade de a 
cão de uma pesoa se 
qundo o seu impulso, 
seja ele suicida ou 
agressivo". 

No entanto, Co 
ling não faz um, de­ 
fea parcial das p!­ 
lulas. Dedica um ca 
pltulo explicando a 
necessidade de urna 
terapia complementar 
ao tratamento quími­ 
co e a importância - 
da família e dos ami 
gos nesse processo. 

Para ela, a te 
rapia e a psicoeduca 
cão são importantes= 
auxiliares para a 
farmacologia, pois 
há sempre um outro 
lado da moeda. 

Se sob um ponto 
de vista o tratamen­ 
to à base de drogas 
traz alívio, esperan 
ças e facilidade a 
queles que sofriam e 
não tinham uma " luz 
no fim do túnel " 
por outro, podem cau 
sar dependência. 

Por isso é que 
a escritora defende 
ambos os tratamentos 
um em harmonia com o 
outro. 

"As pessoas que 
experimentaram dis 
túrbios psiquiátri = 
cos precisam de aju 
da para reorganiza 
rem suas vidas. 

+r 

n bea, " a doença -. 
o é o in'ivíduo", 

E vai a.é. A 
credita que, muita 
vezes, as pes 0a t 
uma vida difícil por 
ae simplesr nte s 
ransmis ores n o es 
tao funcionando dé 
forma adequada. 

A olu ão des .e 
problema pode amz! 
er a solução de mu! 
tos outros, pois me. 
lhorando a qualidade 
de vida de cada indi 
víduo, se estará con 
tribuindo para o be 
estar da sociedade. 

Com as descober 
tas da biopsiquia­ 
tria, um grande pau­ 
so para se lutar con 
tra a miséria e vio­ 
léncia estará sendo 
dado. 

"Para que isso 
ocorra, porém, as dá 
divas dessa rcvolÜ 
cão científica deve 
rão ser reconheci 
das". 

Pelo visto, há 
muitos processos nes 
se campo. 

Se a profecia 
da autora se confir­ 
mar, todos nós só 
sairemos ganhando. 

Mas, por enqua.!! 
to, sabe-se que tudo 
não passa de experi­ 
ências. 

Aqui, voce fica 
apenas com a infom~ 
ção. 
=== ECABE PRESS ==== 

Horóscopo Semanal 
******************************************************************************** 

ÁRIES - Regente: ~tarte. O ariano viajará com fre 
quência. As viagens serão a trabalho ou recreati: 
vas. Talvez voce queira adquirir uma segunda resi 
dêncla para o descanso. Semana muito produtiva no 
ambiente profissional, tendo em vista a sua per 
formance. 

TOURO - Regente: Vênus. Durante essa semana o na­ 
tivo terá muitas chances de colocar em práticas - 
grandes projetos, sumentando o seu prestígio so 
cial. ~!as, o ta urino deve se manter bastante orga 
nizado, tanto no setor das finanças como no doés 
tico. 

GEM~OS - Regente: Mercúrio. Essencialmente con 
traditÕrio nessa semana, o gerniniano procurará vi 
ver plenamente a intensidade desse momento presen 
te, ao mesmo tempo em que cultiva um recuo e dis 
tanciamento cerebral, que evitam que se deixe le 
var pela eaoção. - 

CÂNCER - Regente: Lua. O grande problema do cance 
riano agora é a adaptação ao real. Se este é sen= 
tido muito duramente, o nativo irá refugiar-se nu 
ma submissão que o confinará ao lado infantil e 
frágil que existe em sua personalidade. 

LEÃO - Regente: Sol. O leonino geralmente subordi 
na todos os seus desejos a um só objetivo, a 
qual consagra a totalidade de seus recursos, o 
que poderá levá-lo a perseguir a meta por muitos­ 
anos. Sendo entusiasta e idealista, conseguirá oo 
bilizar seus impulsos. - 

VIRGEM - Regente: Mercúrio. A passagem de Saturno 
é benéfica ao virginaro, pois o roantismo e o 
sentimentalismo serão atenuados, tendo e vista o 
trânsito do planeta no signo. O nativo estará ªE 
to a viver paixões tórridas. 

TEODORA 

Z E N 

LIBRA - Regente: Vênu~. Como o libriano anda pen 
sando em arpliarseus negócios, é hora de pedir 
conselho e ajuda a seus familiares e aoigos foti 
tos._Analise todas as propostas que lhe chegare 
as maos e seja metodico e prático na hora de as 
sinar papeis. 

ESCORPIÃO - Regente: Plutão_ Não permita que a 
irritabilidade e O cedo rude d 1 h e empregar suas P! 
avras venham a perturbar a vida familiar. O o 

mente e de busca de equilíbrio em todos setores, 
principalmente o ecocional A f il se ins 
tala de mansinho. • rag idade 

SAGITARIO - Regente: Júpiter. M ..4 Ji- • ercüro e trigo 2, "",:; "«ta ·e» r»seres.a»o • 
• voce estará co a inteligência per 

sistente e perspicaz funci d r=- • A - .onan(o tudo a todo va 
por. sei,;ana so renderá bo f - ns rutos e alegrias. 
CAPRICÓRNIO - Regente: Saturn 
queira distância d • º· Embora o nativo­ 
tirá a necessidad edconversas superficiais, sen- 

e e se abrir e fal ~ vas de eoçoes e bl ar sem rese~ pro eas Inttac P trolar u pouco ess 1: + tos. 'rocure con- 
• ie pulso, porq as pessoas estao int ue ne sepre 

lheios. eressadas em problemas ! 

AQUARIO - Regente: Urano. Talvez 
gue necessârio uma reflexão d O aquarino ju.l- 
u • urante essa secana. e processo perfeito par- d b 
ir.pedido o seu cresci, scobrir o que te= 
asso é desancar ess";"vai. o ri=eira­ 
tem feito perder Ótioa se arriscar, que 

s oportunidades. 
PEIXES - Regente: ~etuno A 
tar aflorada. Tudo :· sensibiliade vai e 

• a sua volta t - intensamente e lhe d • ceara o nativo - 
ara serenidade 

beleza e significado e coisas 
queiras. O pisciano será 
estiver por perto. 

para enxergar 
noralente corri 

capaz de encantar que 
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1 LIVROS & AUTORES 

Henrique Farias curte 
a vida de papai 

SACA IIERPLA!ETÁRIA- Luke Skyalker eti de volta e "Guerra na Is 
trelas - lerdeiro, do Impérfo", romance de Timothy Zhan que dá contInufda­ 
de à saa do Jovem Jedf, O livro é um lançamento da Editora iest Seller e 
uaf no Irasll no exato momento em que o diretor americano George Lucas 
anuncia as f!Imagens de mals tres aventuras da érfe "Guerra nas Estrelas' 

BIOGRAFIA -- BIIl Clinton não leu e não gostou, mas no poderá impedir - 
seu jfro Roer Clinton de publicar um livro, contando suas atrfbula­ 
çõe pelo Arkansas, Cantor fracassado, Roer Clinton deu a sua biografia o 
ttulo nada presidentl de "MLnhas prisões". 

CORTWZAR- Os franceses se preparam para homenagear o escritor argenti­ 
no is crtázar, nos dez anos de sua morte, que aconteceu em 12 de feve­ 
rdro de 1984. /\utor de "O Jogo da Amarelinha", Cortãzar 'oI romancista 
continto, c1neaHta, ativista político e aficionado de Jazz. Escritor i "cult", o túmulo de Cortiizar é um dos mais visitados do Cem! tério de Mont­ 

] parasse, 

MOI\lllSON - Primeira mulher negra a receber o Prêmio Nobel de Literatu - 
ra, o americana Toni Morrison, de 62 anos, fez un aplaudido discurso ao re 
ceber o prêmio nu Academia Sueca. A autora de "Jazz" lembrou que as pala= 
vras levam~ meditação, aliviam o peso da opressão e podem até mesmo dar 
sentido a uma existência. 

MORRISON-2 - Ao receber o Prêmio Nobel de Literatura,no valor de 825 
mil dotares, a escritora americana Toni Morrison falou sobre a linguagem - 
como redençio, Segundo Morrison, nós morremos e este pode ser o sentido 
da vida, mos como nós produzimos linguagem, esta sim pode ser a medida de 
nossas vidas. 

VINGANÇA - Paixão, intriga e assassinato no mundo dos negócios. Estes 
são os temas do romance "Vingança", do inglês Ian St.James, lançamento de 
Natal da Editoro Record. Considerado um novo Sidney Sheldon, St.James con­ 
to em "Vingança" a história de Tom lambert, que ele apresenta como "um dos 
mais poderosos Jovens Executivos do Planeta". 

COMUNISMO - O escritor baiano Joio Falcio está lançando o livro "Giocon 
~, Dias - A vida de um revolucionário", em que aborda a trajetória do comu 
nismo no Brasil. Falcão narra em detalhes a fuga de Giocondo Dias do País: 
em 1976, resgatado em uma operação diretamente comandada pela extinta 
União Soviêtica. 

CARIOCA - Com o objetivo de facilitar a vida de estrangeiros no Fio, o 
livro "Ho to be a carioca", de Priscilla Goslin, foi traduzido para o por, 
tuguês. Chama-se "Rau tchu bi a carioca", A traducâo atende a insistentes-1 
pedidos de turistas brasileiros que visitam o Rio. 

CONTOS - As vésperas de completar 80 anos, o imortal Geraldo França de 
ima continua em plena atividade. Ele acaba de lançar, como o selo da José 
Olympio, o livro de contos "Folhas ao léu". Em onze histórias, Geraldo pro 

1 cura seguir a recomendação do argentino Jul.io Cortázar de que o conto tem 
, GUe supreender e agarrar o leitor logo nas primeiras linhas. 

EROTISMO - Sai este mês pela Rocco o livro "História da Literatura Eró­ 
tica Ilustrada". Cobrindo o pe.ríodo que vai da Grécia "Antiga aos anos 50 , 
o livro revela entre ouras coisas que Felix Faultren, grande. escritor aus­ 
tríaco de erotismo, foi também o autor da história de "Bambi", o Simpático 

1 veadinho imortalizado nos desenhos de Walt Disney. 

1 EINSTEIN - Em formato de bolso, a Companhia das. Letras está publicando 
"Sonhos de Einstein", do americano Alan Lightman. A maior parte do livro 
descreve 30 sonhos que Albert Einstein teve no início do século. São so­ 
nhos que apresentam admiráveis mundos novos, regidos por variados tipos 
de tempo. • 

POLICIAL - Para os aficcionados do gênero policial, a Companhia das Le­ 
tras acaba de incluir em seu catálogo·"Neutralidade suspeita", romance do 
frances Jean-Pierre Gattégno. Ele conta a história de um psicanalista que 
se ve envolvido num assassinato cometidb por um de seus pacientes. 

! GOSTAR DE LER - Lançado na França no ano passado, "Como um romance", de 

1 
D~jiel Pennac, vendeu 200 mil exemplares. O livro sai agora no Brasil, pe­ 
la Rocco. Trata-se de uma declaração de amor ao ato de ler. Aproveitando 
sua experiência como professor, Pennac ensina a. recuperar nos alunos o gos 

l to pela leitura. Ele atribui ao leitor o direito de ler qualquer coisa, d; 
s ler o que se gosta, o de ler em qualquer lugar e até mesmo o direito de 
nao se gostar de ler. Segundo Pennac, "o prazer não se comanda". 

~ - Saiu nos Estados Unidos o primeiro de uma série de quatro vo­ 
lumes em que o inglês John Richardson conta como foi a vida de um dos mes­ 
tres da pintura moderna. "Uma vida de Picasso" é o retrato por inteiro de 
uo personagem complicado a começar pelo nome. O nome inteiro de Picasso - 
era Pablo Diego José Francisco de Paul Juan Nepomuceno y Maris de los Reme 
dias Cr1spin Crispiano y Santíssima Trindad Ruiz Picasso. 

LIÇÃO DE VIDA - O Sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, idealizador - 
da ~am~anha de Combate a Fome, vai lançar um livro infantil, chamado "A Ze 
ropeia • Trata-se da história de uma centopéia que, depois de se deixar 
fluenciar pelos conselhos de outros bichos, descobre a importância de 1- 
por sua personalidade para resolver os próprios problemas. Betinho inven­ 
touª história nas noites em que fazia seu filho Henrique dormir. 

JOVITA - Deots de dizer que Tiradentes não morreu na forca, o escritor 
piauiense Assis Brasil volta ao romance histórico com "Jovita, missão trá­ 
gica no Parag1.•ai1

~. No novo livro, lançado pela Editora Notrya, Assis B:-a­ 
sll contaª historia de Jovita Alves Feitosa, um misto de vidente e guer 
reira, apontada por muitos historiadores como a Joana D'Arc brasileira. - 

JOHN-JOHN - No livro "Prince{pe encantado: a história de John Kennedy 
Jr. , a jornalista inglesa Vendy Leigh conta que John-John não namorou Xu­ 
xa e que ficou irritado co o golpe publicitário dado pela loura brasilei­ 
ra,que mandou gravar com câmera escondida um inocente passeio e depois dis 
tribuiu para as emissoras de TV dizendo que se· tratava de un caso amoroso. 
Xuxa enviou carta se desculpando, mas nunca recebeu resposta. 

ivor' 
Quem ve o persond 

gem Borrão na nove 1 
OLHO NO OLHO não ir2 
qina que seu inter - 
preto, o ator Henri­ 
que Farias, de aP 
nas 19 anos, é re_ 
ponsãvel papai de um 
lindo bebê de dois 
meses. Patricia Pi­ 
nho, a mame, traba 
lhou com Eünrique no 
teatro, coro assis 
tente de produção da 
peça DARMDOS NO DAl 
LE, mas a paixão en­ 
tre eles já vinha de 
longa data. o bebê 
não estava nos pla­ 
nos do casal, mas 
veio para trazer mui 
ta felicidade. 

Na novela, o per­ 
sonagem de Henrique 
Farias é um artista 
plástico muito louco 
que vive com a namo­ 
rada Tina num aparta 
mente onde reina a 
anarquia. Suas obras 
de arte ficam espa 
lhadas pela casa,nun 
catem comida na ge­ 
ladeira e é comum se 
encantar uma meia su 
ja na cesta de pão. 
Mesmo assim Tina 
aceita tudo por amor. 
"Ela sabe que o Bor­ 
rão é daquele jeito 
mesmo e é muito difí 
cil mudar a persona~ 
lidade de alguém de 
uma hora para outra 
conta Henrique, que, 
na vida real é bem 
mais organizado, mas 
ainda não segura a 
barra de tomar conta 
de uma casa. "Por en 
quanto a Patrícia - 
ainda está morando 
com os pais dela.Nós 
pensamos em morar 
juntos, mas é tudo 
muito complicado. O 
que importa é que so 

,;' 

Ator - !enrique Farias 

mos muito apaixona 
dos", diz o ator. 

Mesmo morando em 
casas separadas, Hen 
rique Farias não dei 
xa de desempenhar 
seu papel de pai de 
família. Sempre que 
pode está ao lado da 
namorada e cuida do 
bebê, dando banho e 
trocando fraldinhas 
como convém a um pa­ 
pai moderno."Eu acho 
que um casal deve di 
vidir todas as res­ 
ponsabilidades. Essa 
história de que o ma 
rido tem que botar 
dinheiro em casa e a 
mulher cuidar das ta 
refas domésticas e 
puro machismo, coisa 
do passado", comenta 
o ator, que não dei­ 
xa de mandar brasa 
no trabalho para po 
der montar sua casa 
o mais breve possi 
vel. "Ainda não pos­ 
some sustentar sozi 
nho, quanto mais a 
uma família, mas te­ 
rnos o apoio de nos­ 
sas famílias e tudo 

vai acabar se en­ 
caminhando bem", co:1 
ta Henrique, que e 
um ano mais novo que 
a namorada Patrícia. 

Henrique Farias 
já tem um currículo 
respeitável como 
ator de televisão. 
Vindo do teatro, ele 
atuou na novela TOP 
MODEL como o Ringo , 
um dos filhos do sur 
fista interpretado - 
por Nuno Leal Maia. 
Depois fez VAMP, no 
papel de Nando,antes 
de fazer sucesso co­ 
mo Borrão da atual 
novela. Seus perscng 
gens sempre tenderam 
para o humor, o que 
Henrique consegue fa 
zer muito bem, mas 
ele garante que é ur. 
ator versátil e so 
nha com um persons 
gem completamente d 
ferente para provar 
isso ao público. ~ 
guardem.Enquanto is­ 
so ele continua di 
vertindo o público­ 
com as esquisitices 
de Borrão. 

fi [e le Crise o Meiir 
Negoc10 e Fazer Publicidade 

ARROZ 
SANTA R0A 

QUALIDADE A DONA DE CASA J COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR É ESPECIAL, MUITO 
MAIS ALIMENTO! 

Atacado e Varejo, 
Compre hoje, e use 
Sempre o Melhor 

* Ma:uro Eduardo Bearari 

Rua Tuiuty, 50 

Fone (067) 251-1291 

Jardim MS 
·>- Arroz, Ul:I alimento saudável 

·ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ALIMENTO! 



Quércia Sob Fogo • auc 
t) T - Governador 

4 ão Pau\o, Oro- 
te uércla, provo 
ou a ira do PMD 
-; ,(:cho ,10 diz,-r, nu­ 
a entrevista, que a 
chamada ala ética do 
MD1 é uma disidên­ 
cia dentro do parti­ 
do. 

o Jld r do Covor 
no no Senado, Pedro 

Simon (PMDB/PS), con 
tra-atacou imediata­ 
monte, afirmou que 
"o éticos não ão 
dissidência, mas a 
maioria no PMDD". 

Mas a maior rea 
;ão partiu do Ex-MI­ 
niutro Antonio Drit 
to, chamado pelo Bx-= 
GOvornador de "inex­ 
periente" 

Para pri to, d! - 
nidente quem inis 
te em fazer política 
sem ética e não per 
cvbeu que o País mu­ 
dou. 

O Ex-Minis ro,vir 
tual candidato ao C 
ver:c do Rio Grando 
do Sul pelo PMDB,dis 
se que não acredi a 
que o PMDB g-JÚcho e 

9 q TUBON 
l'ÃBRICA DE TUBOS LTD1\ 

'. 'UHOS DE CONCRETO, CIBROCOS, LA.JOTÃO, PALANQUES, MUROS 

E ARTEFATOS DE CIMENTOS EM GERAL 

* 1\1'KNDE PEDIDOS DE PREFEITURAS* 

] 3%/(55» ., ... 
:1+41 

PUA GAL. RONDON,215 

BQNITO 

íl 
FONE: (G_67) 255 - 1202 

MS 

MALUF INICIOU PROJETO DE 
URBANIZAÇÃO, DE FAVELAS 
HA <iRAHDE SÃO PAULO 

.... 

O Prefeito d São 
Paulo, Paulo Maluf, 
deu a partida para 
implantar a 1~ fase 
do projeto de urbani 
zação de favelas na 
Bacia <le Guarupiran­ 
ga, na grande São 
Paulo. 

Maluf abriu con 
corrência para despo 
luir a Bacia de Gua­ 
rapiranga, primeiro 

TELHADO DE VIU 

j .. 

RROZ INTEGRAL 
SANTA KDSA 

~ o alimento mais doador de vidas e saúde. Nãc é dpcnas um 
alimento. É um reoédio capaz de salvar vidas. 

Tão completo, é que os macrobióticos fazem dele 60% de seu 
regime. P! arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca de celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula, onde 
estão todas as suas virtuces. 

*1\RROZ INTEGRAL, É VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 

ÇÃO 
USE E COMPROVE 

VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO REI\RJ\RI 

RUA TUIT, 50 - FONE 251-1291 

JAKDIM-MS 

passo p ra a aníza 
cão de 7 favelas,que 
vai beneficiar diro­ 
tamente cerca de 2. 
260 famílias. 

O objetivo 6 ~e 
lhorar a qualidade 
de vida das famílias 
da região, e despolu 
ir a represa que for 
nece 20 de toda a 
água que abastece a 
região Metropolitana. 

'Va sua equnda fa 
e, a medida vai ur­ 
banizar ma!e 23 fave 
las. - 

O projeto •·r. .;t 
sendo implantado p­ 
la Prefeitura de Süo 
Paulo, em parceria 
com o Governo do 
Estado e o 
co Mundial. 

Bar-- 

o debatcdor não 
deixou por menos e 
completou:"rnas isco 
é o que o PT faz o 
tempo todo!" Lula su 
ou frio, apertou as 
mãos e não conseguiu 
dizer nada. 

O candidato do PT 
esqueci­ 
telhado 
é ele 

'CARA OU COROA; NOVA 
RASPADINHA NO MERCADO 

I A*BELLE 
CENTER 

A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 
AVALIAÇÃO FISIOTERAPSUT!C1\ 

TRATAMENTO A LASER 

* B O U T I Q U E 

L A NCH O N E T E - PRODUTOS NATURAIS 

Uma 
à seu 

Loja de Brasileiros 
Dispor no Paraguai 

% (Aé,~S DO CASS!~O) 

FONE: RES. 39-1060 
LOJA: 038 - 221 - 270 

ISABELA - LUCIEE E CECILIA 

• Bella Vista Paraguai 

O candidato do PT 
à Presidência da Re­ 
pública, Luís Inácio 
Lula da Silva, deixa 
escapar demonstra­ 
ções de fragilidade 
sempre que é encosta 
do na parede por a1= 
gum adversário. 

Ao participar de 
uma mesa-redonda pro 
movida pela TV CultÜ 
ra de são Paulo, um 

Hrizola não Desiste. e lança 
Canlilatira a resilénia pelo PIEI 

O Governador do 
Rio de Janeiro, Leo­ 
nel Brizola, é o can 
didato do PDT à su= 
cessão do Presidente 
Itamar Franco. A mi 
litância do partido­ 
já colocou a campa 

A Loteria Estadu­ 
al de Mato Grosso do 
Sul(Lotesul), lançou 
na semana passada,em 
todo o território re 
gional, uma nova sé= 
rie da raspadinha, a 
"Cara ou Coroa", em 
convênio com a Lote­ 
sul de Minas Gerais. 
A informação foi 
prestada, pela Dire­ 
tora da Lotesul, Eli 
zabeth Rose Zocante­ 
Dias e os prêmios 
são todos em dinhei­ 
ro, variando de CRS 
150,00 a CR$ 1,5 mi 
lhão. 

Os bilhetes estão 
à venda em lanchone­ 
tes, bancas de revis 
tas e da própria Lo= 
tesul, padarias, con 
vendedores da Lote 
ria Estadual e ou= 
tros estabelecinen - 
tos comerciais, ao 
preço de CR$ 150,00 
cada. Elizabeth in- 

dos participantes 
quis saber a opinião 
de Lula sobre o as 
sassinato do Sindica 
lista Oswaldo Cruz 
Júnior, do Sindicato 
dos Motoristas Rodo­ 
viários do ABC. 

O Candidato do PT 
logo respondeu: "pri 
meiro estão condenan 
do, antes de uma acu 
sação formal". 

nha do cacique do 
PDT nas ruas com a 
distribuição de ca­ 
lendários com afolo 
do Governador e o 
slogan "Brasil decen 
te, Brizola para Pre 
sidentr,". - 

·fomou que esta é a 
única rasoadinha à 
venda no Êstado e p. 
ra ganhar, o aposta= 
dor terá que raspar 
o espaço indicadÔ.se 
apresentar duas ca 
rasou duas coroas 
na mesma linha (hori 
zontal) receberá um 
orenuo, cujo valor 
êonsta no próprio bi 
lhete e também terá­ 
que ser raspado. 

A oremiacão dessa 
nova série, conforme 
informou a Diretora 
da Lotesul, ê de: 
CRS 150,00, CR$ 300, 
00, CR$ 600,00 
CR$ 1.500,00 e 
CRS 15.000,00, CR$ 
150.000,00 e CR$ 1,5 
milhão. Elizabeth 
disse ainda que a 
raspadinha anterior 
que, além de prêmios 
em dinheiro dava tarn 
bém automóveis, ;1 
chegou ao final.Nova 

parecia ter 
do que o 
do partido 
vidro ... 

Os adversários de 
Brizola contra-ataca 
ram rapidamente fa~ 
zendo uma paródia de 
frase: "Brasil do 
ente, Brizola para 
Presidente". 

série está sendo cs­ 
udada. 

ESTADUAL 
Por outro lado,se 

rã no dia 28,a extra 
cão da tradicional= 
Loteria Estadual de 
Mato Grosso do Sul. 

·os bilhetês estão à 
venda '!..'11 todo o Esta 
do e ten cono desta= 
que, obras do Gover­ 
no Pedro Peàrosqian. 
A premiação será de 
CR$ 300.000,00 oara 
o primeiro, cs30. 
000,00 para o segun­ 
do, CR$ 22.000,00 pa 
ra o terceiro, CR$ 
20.000,00 para o 
quarto,CRS 15.000,00 
para o quinto e CRS 
11.000,00 o oremio 
extra. Alén disso,se 
rão distribuidos va­ 
leres e::1 d.inheiro pn 
ra todos os portado= 
res de bilhetes de 
aproxinação. 

GOVERNO MS 

O FUTURO AGORA 
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SEIóL.OGA LANÇA MAMUIIL DO AMOR 

Flagrantes 
('o o • 

Antonio Puqa 
f possível conquistar um amor através 

de um manual de auto ajuda? E descobrir o 
melhor meio de encontrar a pessoa certa de 
pois d. ler um livro? Maria Ilolena Matara? 
:0, oxóloqa e socióloga mostra que sim. h 
prova etá em seu livro Nós Dois (editora 
Conte) que faz parte de uma triologia ini­ 
ciada no ano passado. 

Mas este trabalho vem sendo desenvolvi­ 
do hã 20 anos, quando começou a querer en­ 
tender os caminhos e descaminhos do ser hy 
mano A busca do amor, o desamor, o confli 
to o Ler no que toda a humanidade enfrenta. 

A terceira parte não está completa, a - 
credita Maria Helena que somente cm 1995 - 
nej<l lanç<ldu. "Escrever um livro por ano 
nâo é fdcil, e como tenho outras ativida - 
des - dou palestras cm várias capitais do 
Drasll, Ministro cursos, faço atendimento­ 
é preciso ter um tempo para reciclar e re­ 
ver posições". 

Consciente de que um manual de auto-aju 
da não resolve as problemas afetivos das 
pessoas, Maria Helena acredita que o livro 
serve para diminuir um pouco dos sofrimen­ 
tos por que o ser humano passa. Até porque 
sessões de terapia custam caro e hoje_a P2 
pulacão brasileira não tem acesso à elas. 

"O País atravessa um momento a.u.icil de 
pouca luz, há uma tristeza generalizada, e 
o livro é uma forma de levar um pouco de 
ânimo, de alegria de otimismo". 

A crise econômica tem influenciado pro­ 
fundamente nas relações afetivas, garante 
a sexóloga. "!louve uma perda do tesão não 
só sexual, mas por tudo. E o brasileiro é 
movidc por uma energia muito forte. Mesmo 
assim acredito que haverá uma mudança, te­ 
nho que acreditar no Brasil, não só pelo 
meu patriotismo ou nacionalismo, mas por 
achar que as mudanças deverão acontecer e 
que esse ciclo um dia encerrará". 

Extremamente apaixonada por tudo o que 
faz, Maria Helena, que já foi consultora - 
da Uncsco, vem estudando o amor de maneira 
séria, e de forma científica, embora tenha 
cursado a maior parte de seus estudos na 
Escola Americana de Psicologia ela não con 
segue fielmente o padrão rígido e pronto - 
do norte-americano. o próprio livro é uma 
mistura das tendências canadenses e francc 
sas, muito màis próximo ao padrão brasilcT 
rode encarar o sentimento. - 

Tanto cm sua análise vê um comportamen­ 
to quase semelhante entre alguns povos eu­ 
ropeus - principalmente os de origen lati­ 
na - com os daqui. Na pesquisa que fez p~ 
ra escrever Nós Dois comprovou que o gran­ 
de ciclo da paixão do c~or enlouquecedor - 
dura de 18 a 30 meses, a partir daí h~ uma 
cstdbilização, onde o sentimento ganha ma­ 
turidade e fica mais acomodado. Segundo 
ela, quando as pessoas consequem equili 
brar a convivência o amor ganha um outro 
formato, que cm muitos casos supera as ad­ 
versidades. 

"t importante as pessoas saberem que as 
crises, dificuldades financeiras e outros 
fatores contribuem para a desestabiliza 
ção, diminuem o ritmo ao tesão. Mas é im - 
portante que o ser humano entenda uma coi­ 
sa, existe dois tipos de pessoas, as viti­ 
mas, aquelas que sucumhem a tudo que estã 
ao seu redor e .os sobreviventes, estes não 
aceitam a derrota, lutam sempre, sej3 na 
busca de um novo amor nu por qualquer ou - 
tra coisa. Concordando ou discordando o li 
vro de Maria Helena Matarazzo, carrega uma 
forte mensagem de otimismo. 

Do Casamento: o irmão± Souza Roa • 
Ar16, MG5 BGI, nonr±, carmo. ; 
Dinho, Jorge e Romia, G@o, Rn.a_o e chi­ 
a 

Patrícia seu pai Eduardo e irmão 
com as aniversariantes Laura e Luisa 

As gêmeas e scu irmãos: Felipe e Re­ 
nata 

1 
1 

1 

íl 
Abismo - do latim abyssus, vindo do 

grego abyssos, que significa sem fundo. o 
Brasil já esteve a um passo do abismo no 
vaticínio sinistro de um dos generais-pre 
sidentes do ciclomilitar pós-64. Ao que 
um dos sucessores acrescentou que o País 
havia dado um gigantesco passo à frente A 
situ~ção em que nos encontramos foi, pois, 
prevista com larga antecedência históri - 
ca. 

Calendário - do latim calendarium,que, 
por sua vez, veio das calendae - o primei 
ro dia de cada mês romano na Antiguidade: 
Marcar alguna coisa para as calendas gre­ 
gas equivale a adiar um compromisso para 
sempre. 

Caligrafia - composto grego formado de 
kallós (bonito, formoso) e graphein (es - 
crever). Literalmente, escrita bonita.Mas 
virou sinônimo êe escrita manual. A cali­ 
grafia de algumas pessoas tem sido exami­ 
nada em profundidade. Não para apreciar - 
lhes a formosura, mas para verificar sua 
autenticidade, como é o caso dos chamados 
exames grafotécnicos, aplicados sobre a 
letra dos suspeitos de falsificação de do 
curncntos. Um escritor português lembrou~ 
que quem usa a pena de falsários contra - 
os outros usará também o punhal ou o baca 
mar te. 

(Revista Caras) 

' 

Eduardo, Patrícia, as gêmeas e os ti~
1 Kikim (em pe) e Marcial Ocariz 

[ 

,· 
iro 

.;... . do Sul Ltula. 
--- Viação Cruzeiro do Sul, uma Estrela que 
·Brilha na Constelação do Mato Grosso do Sul; 

RAPIDEZ, ONf ORTO, SEGQJ(INÇI E TRINQUILIDIDE 
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